
A
reforçada com tarifas
recíprocas mínimas de
10% para todos os parcei-
ros comerciais, irá, na
visão do ex-ministro da
Fazenda e ex-presidente
do Banco Central Henrique
Meirelles, “impor uma
ineficiência para a econo-
mia global” com alto custo
de inflação e retração na
atividade econômica,
sobretudo, para os próprios
americanos.

Em entrevista ao
PlatôBR, Meirelles diz que
dificilmente o caminho
escolhido pela gestão
Trump será capaz de levar
empresas de volta para os
Estados Unidos, e chama
atenção para os riscos
políticos já que, ao contrá-
rio do que aconteceu no
primeiro mandato do
americano, desta vez há
reação negativa ao seu
governo, que está prestes
a completar 100 dias.
Segundo Meirelles, a
combinação de protecio-
nismo com medidas anti-
imigração e deportação de
estrangeiros já está geran-
do falta de mão de obra.
“Eu vi outro dia uma
empresa americana de
transporte que está com 2
mil caminhões parados por
falta de motoristas”.

Meirelles tem longa
trajetória no setor financei-
ro. Trabalhou no
BankBoston por 28 anos e
foi presidente mundial da
instituição antes de co-
mandar o BC e o Ministério
da Fazenda.

Convidado para soleni-
dade de comemoração dos
60 anos do Banco Central,
Meirelles conversou com o
PlatôBR na sede da
autoridade monetária, em
Brasília. Na entrevista,
avaliou a dificuldade do BC
em coordenar as expectati-
vas de inflação, disse que,
sem apoio fiscal, o país
precisará de juros mais
altos por mais tempo para
fazer os preços recuarem,
analisou a relação do BC

política protecio-
nista do presiden-
te dos Estados
Unidos, Donald de
Trump, que nesta
semana foi
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Trump vira
meme após
impor tarifas
contra ilha de
pinguins

O presidente dos
Estados Unidos, Donald
Trump, anunciou imposi-
ção de tarifas recíprocas
contra uma série de
países. No entanto, cha-
mou atenção a aplicação
de taxas ao território das
Ilhas Heard e McDonald,
que não possui habitantes.

Os EUA impuseram
uma tarifa de 10%, e
Trump rapidamente virou
meme, já que o território
abriga apenas colônias de
pinguins, focas e aves
protegidas por listas de
conservação nacionais e
internacionais.

Segundo o site Axios,
a Casa Branca justificou a
medida afirmando que o
arquipélago é um território
externo da Austrália —
país que também recebeu
a mesma taxa.

Memes da medida de
Trump

Tradução: “Pinguins da
ilha McDonald estão se
reunindo para protestar”

Tradução:
- “Pague as tarifas”
-”Levaremos nossos

negócios para outro lugar”
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com o mundo político, a
desaprovação recorde do
governo e afirmou que o
próximos presidente terá
que enfrentar um dos
temas mais impopulares
para executivo e legislativo:
a reforma da Previdência. A
seguir, os principais
trechos da entrevista que
está, na íntegra, na nossa
galeria de vídeos.

PlatôBR – O senhor
assumiu o BC, em 2003,
com a economia em crise.
O presidente Lula começa-
va seu primeiro mandato, a
inflação estava em mais de
14% ao ano e foi preciso
aumentar os juros, para
26,5%. Situação muito
parecida com o momento
atual, mas ainda há muita
incerteza e grande dificul-
dade do BC para coordenar
as expectativas do merca-
do financeiro. O que está
faltando?

Henrique Meirelles –
Naquela época, tínhamos
inflação elevada, pressão
cambial com muitos
recursos saindo do Brasil,
preocupados com o novo
governo. E, também, muita
preocupação se o Banco
Central ia conseguir, de
fato, controlar a inflação.
Foi necessário agir forte.
Os juros já estavam
elevados. Elevamos para
26% ao ano e ainda havia
muitas dúvidas se iríamos
ceder à pressão. Na
reunião seguinte, nós
aumentamos novamente,
para 26,5%. Isso levou a
uma queda das expectati-
vas de inflação e, posterior-
mente, à queda da própria
inflação, que foi convergin-
do para a meta.

A coordenação das
expectativas foi funda-
mental para fazer a
inflação ceder?

Foi fundamental.
Naquela época também
existia uma coisa impor-
tante: a política fiscal
estava alinhada com a
política monetária. O
governo fixou uma meta de
superávit primário de
4,25% do PIB e entregou
4,35%. A política monetária
forte permitiu a inflação
cair gradualmente e a
confiança foi aumentando
cada vez mais. E não havia

independência legal do BC.
Eu tinha combinado com o
presidente Lula que sería-
mos, de fato, independen-
tes. Foi apresentado um
projeto de lei fixando a
independência e não foi
aprovado. Eu disse: presi-
dente, nós temos um
acordo de total indepen-
dência. Eu vou seguir
acordo e o senhor terá a
prerrogativa de me exone-
rar a qualquer momento. E
seguimos assim.

E o que falta para o
BC hoje?

Há, de fato, esse
desalinhamento de expec-
tativas. O Banco Central
está subindo a taxa Selic e
é isso que ele tem que
fazer. É importante agir
tecnicamente, e não se
auto restringir, e levar a
Selic ao patamar que os
modelos do Banco Central
indicarem que a inflação
está convergindo para
meta.

O mercado financeiro
considera que o ciclo de
alta de 3 pontos iniciado
em dezembro ainda não foi
decisão dessa nova ges-
tão. O senhor acha que
teria sido mais fácil ganhar
credibilidade e gerenciar
expectativas se esse
choque de juros tivesse
sido anunciado em janeiro,
já pela nova direção?

Possivelmente sim.
Mas eu acredito que o
Banco Central tem toda a

capacidade de tomar as
medidas necessárias para
que isso, de fato, gere uma
convergência da inflação
para a meta. Se os mode-
los indicarem que é neces-
sário mais uma alta, que
seja. A economia está
aquecida e o desemprego
na baixa histórica. Então,
acho que é altamente
cabível, se os modelos
indicarem.

É possível ancorar
expectativas e
desinflacionar a econo-
mia sem apoio da políti-
ca fiscal?

É possível. Evidente-
mente, quando política
monetária e fiscal cami-
nham na mesma direção,
você consegue um equilí-
brio num nível de juros
mais baixo. Se a política
fiscal é expansionista,
você terá um equilíbrio a
um nível de juros maior.
Possivelmente, por um
pouco mais de tempo.

A economia está
penalizando a análise
política do governo? 56%
dos entrevistados reprovam
a gestão atual.

Sim.  Em última
análise, é a inflação. Na
medida em que o consumi-
dor chega no supermerca-
do ou na feira e os preços
estão elevados, ele não
gosta. Apesar das políticas
sociais do governo, o que
está pesando na avaliação
do governo é a inflação.

Como o senhor avalia
as medidas protecionis-
tas do presidente dos
Estados Unidos, Donald
Trump? Vai ter mais
inflação no mundo?

Ele está gerando maior
inflação nos EUA, princi-
palmente, e como
consequência, em outros
países. Ao contrário do que
aconteceu no primeiro
mandato de Trump, agora
há reação negativa dos
mercados, por causa das
tarifas, da restrição ao
comércio e da subida da
inflação nos Estados
Unidos. A bolsa americana
está refletindo isso. Há um
pessimismo e uma preocu-
pação com a economia
americana. Afeta todos os
demais países. O Brasil,
um pouco menos, porque
exportamos basicamente
commodities e um certo
nível de produtos industria-
lizados. O impacto, a
princípio, é menor do que,
por exemplo, em um país
como a Alemanha, que
depende muito das vendas
de automóveis e equipa-
mentos para a economia
americana. O impacto
mais direto é nos america-
nos, com mais inflação.
Isso está sendo refletido
nas avaliações lá nos
Estados Unidos. E, eviden-
temente, nos países que
exportam mais. O Brasil
tem déficit comercial.
Então, impacta, mas não é
tão forte.

MEIRELLES
“Dificilmente o caminho
escolhido pela gestão Trump
será capaz de levar empresas
de volta para os Estados
Unidos”

DIÁLOGO
Trump e os pinguins


